




















































































































Nio tem graça - Piochimy . 
- ·-

Não tem mais - Uapamá 
::-- - .., -_ medo - Autiéamahá -: -

_ -Não tires - Aromaquió 
.,..;);.:_ . . ' 

, 

_,.:·. Não vás - Tiofaquió 
.. _ ,- . ' " ' 

· .. N·ãó Ahaucá 
:·--s:f:r:"' . i. ... _ . · · 

f" -Não vem 7 Ofahaquió 
t -. ' . , mais - Ofahuihy 

'"". - , Nao v1 - Inefahuchy 

- ., Onde está - Moguiony 
.-. . , 

-_-:::-.: 

-: . Onde está tua casa? - Impió mudô? 
___ -__ Para a beira - Itapucú 

_ _ Para fora - Ipotaca 

Para nós - Ahi parany 
r:= 

-- 'h 'Para quem é? - Nucomiare 

Para mim - Ahu ufé 
>s:,rr:f . ,r-

_ -f t:! Para ti-Aniuru B, ou Amurú 
.. --·-· 

Para ele - Moco fé - - . 

·Pa-ra nós - Aha fé 
f. 1-

P_õe aqui - Abenhacarc 
_:\Põe embaixo - Quimiare intê 

--·· 
f,l' Põe em cima - Quimiare cotarê 

-
-:_,_ - ' 

- ... 
. S'-r.'. - :;...- - • -

• 114 · Alípio Bandeira 

.i'!f :· carihuá marê18 
. -

.tu não flechares o branco ele não te atira - Amurú biquahaquió 
- . , , . 

tarihua mahana 19 
- - ' >-

comigo? - Amurú cuerecry ahu? 
- -

., ·ru não foste - Amurú tiofanehy 

n-ão tens camisa - Amurú uana camié:ha 

, . Tu tens fome? - Aia netipiá amurú? 

· __ V ai apagando - Impiri . 

· __ - - V ai arrancar mandioca - Tiá minhá micuacó 

-: · V ai beber café - Tiá enery café 
. . 

' V ai buscar - Ahu chitiaJ'A.i ·· 
V ai buscar flecha para mim ·_ Tiá auchitiami maprú aufá 

18 Ao pé da letra - Tu flechando o branco, o branco te . 
19 Ao pé da letra - Tu não flechando o branco, o branco nao te aura. 
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V ai esconder-te - Tiá cotromaré 

V ai fazer café - Tiá café ancarê 

Vai fazer fogo - Tiá uató piamacatá. 

..., V ai moquear - Tiá arepory 

V:ai moquear - Tiá amucuatá 

Vai por ali- ~utatiá 

Vai ver - Nita tiá 

Vai a Moura, encosta no porto e não no mato -Tia Unepó 

urucuarê mahuá uruquehaquió camalalá 

·vai e volta depressa - Tiá coxy uramaqui coxy 

Vamos atravessar - Camaé monipunaca 

Vamos comer - Camaé inhapery 

Vamos comigo - Ahu mano cuoá 

• ' 

116 · Alípio Bandeira 

-~_'Vem buscar - Cuná aniarcó 

Vem cá - Aramacú ou iauacuná 

Vem cá falar comigo - Ahu iaque ne me, ~u 

Ianacumatô ahu uranebacare 

V em conversar - Aiunaquecô 

V em depressa - Coxy cuná 

- "'-... 

V em fazer tua casa na beira do rio - Cun~ · 

amecare modo mahauá 

Vem fazer fogo - Cuná uató piamacáquecê .. 

Vem nadando - ltapapu iaramarê .,... 

~~ _ Vem por ali -Entiá cuná < 

-· :?.§' ' 
;~/é·· Vem sentar aqui - Covequery impiá 
~fJ;.c .. _ ·_ -:.~· .. 

--~~,,, ~/iYem ver - Any nequece 

:~-~~'Venham cá - Aramacú capitê iacunú 

Voz alta - Panahé coromary 

Voz baixa - Penequi coromary ·-. 

• 
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Um- UnionÓ. 

Dois - · Tucunkná . -~. 

Três - Uruanô ~ 

Quatro - Uarinô 

Cinco- Uaênemé 

Seis - Carumé 

Sete -Tucumuné 

Oito - Ahuiacunumé 

118 - A/pio Ban.deir~ 

... 

Eu-Ahú 

Tu-Amurú 

Ele-Mocó 

Nós-Aha 

Meu - Ahuminha.i:any 

Teu - Bominharany · 

Nosso - Ahaquemecó 

Eu agarro -Ahú apery 

Tu agarras - Amurú apery 

Ele agarra - Mocó napehy 

Nós agarramos -Aha n.apehy 

Eu amarro - Ahú caricare 

Tu amarras - Arriurú cl.ricare 
, - . , 

Ele amarra - Moco nexer1ca 

Nós a-marramos - Ahá nemiá 

Eu asso :- Ah~ pery 

Tu ass~ ·~ Ámurú pery 
' 

Ele assa .,.... Mocó n~piá 

Nós assamos - Ahá n~pry 

Eu bebo - Ahú ienery · 
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Tu bebes - Amurú ienery 

Ele bebe - Mocó nepiá 

Nós bebemos - Ahá nepiá 

Eu carrego - Ahú onecry 

Tu carregas - Amurú onecry 

Ele carrega - TYiocó naiá 

Nós carregamos - Ahá naiá 

· Eu como - Ahú nepery 

· Tu comes -Amurú nhapery 

~,· - - Ele come - Mocó ninhapopiahá 
'~-- . 
;!":·,~- Nós com.emos - Ahá ninhapepiá 

~~-~/:~ •·. · Eu ·corto - Ahú xiqtúare 
-·~ -

·. '~ · · . Tu cortas - Amurú xiquiare 
.; 

Ele corta - Mocó nexiquiare 

Nós cortamos - Ahá nexiquiano 

Eu amolo - Ahú itory 
I 

-Tu amolas - Amurú itory 

Ele amola - Mocó itory 

t~é:;:~ . Nós amolamos - Aha itory 
r-:~ - -r.: -

f?: ~~~~ Eu arranco - Ahú miquary 
ti .:4:--~r -, -~-=~- Tu arrancas - Amurú miquary 
- '%' " 

- ,(~~-· Ele arranca - Mocó miquary 

.:_:--{~;:~·Nós arrancamos - Ahá miquary 
-- -:-~ .. _·':':'",,..._..,. 

; >, 111;;*: Eu bato - Ahú miocare 
: ~'.>,«'!J ' 

. }:"f!.:} Tu bates - Arnurú 1niocare 
~v-- --

~;'::~~-~~:. Ele bate - Mocó miocare 
~ ~1· , , 
""i~-~-~- Nos batemos - i\ha nhocare 
--~ - .. 
-"'" - Eu bebi-Ahú sembiahu 

110 - Alípio Bandeirff 

' 
• 

. 

--:: :Tu bebeste - Menpi amurú 

·Ele bebeu - Mocó nepiá 

·Nós bebemos - Ahá ne empiá 

Bu cavo - Ahú amiquearê 

Tu cavas - Amurú amiquiacó 

Ele cava - Mocó namequié 

Nós cavamos - Ahá namequié 

Eu comi - Ahú cimbiahú 

Tu comeste - Amurá nombiamocó 

Ele comeu - J\ilocó nembiá 

Nós come1nos - Ahá neniapipiá 

Eu deito - Ahú cumarê 

Tu deitas - Amurú cu1narê 

... Ele deita - :.tvlocó cumarê 
.. . .if-

. :· Nós deitamos -Ahá cumarê 

-~ --"" Eu derribo - Ahú apostory 

.··Tu derribas - Amurú aquetory 

Ele derriba - tviocó naquetory 

Nós derribamos - Ahá naquetiá 

Eu desembarco - Ahú cucuarê 

Tu desembarcas - Amurú cucuare 

Ele desembarca - Mocó cucuare 

Nós desembarcamos - Ahá cueery 

Eu embarco - Ahú euery 

Tu embarcas - Amurú cuery 

Ele embarca - Mocó cuery 

Nós embarcamos - Ahá cuery 

Eu encosto - Ahú uruquarê 
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Tu fias - Amurú feri 

Ele fia - Mocó nefiá 

Nós fiamos - Ahá nepiá 

Eu fui - Ahú thi 

Tu foste - Amurú motlú 

_.Ilf; :~le foi - Mocó nethi 

~~: Nós fomos - Ahá anthi 
.· ·~:~~J:1:urito - Ahú chiquiore 

.~ · · '?~ - ' .·-. --~-- ":-.,.-'; - - ~ 

~;~_.;.Tu jÜntas '- Amurú chiquiore 

- - Ele junta - Nf ocó nechiquió 

Nós juntamos - Ahá nechiquió 

Eu lavo - Ahú chiquiné 

Tu lavas - Amurú quinaré 

~le lava - Mocó nequiné 
-

Nos lavamos - Ahá nequi(lé 

. Eu limpo - Ahú chlqulné ".-

} Tu limpas -· Amurú quiné · · 

Ele limpa - Mocó nequiné 

Nós limpamos - Ahá nequiné 

Eu não como - Ahú inhapopê 

< 
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Nós não comemos - Ahá nenaça 

Eu não tenho - Ahú uaná 

Tu não tens - Amurú uaná 

Ele não tem - Mocó uanehy 

N-Os não temos - Ahá uanehy 

Eu queimo - Ahú piamacara 

Tu queimas - Amurú piamacare 

El~ queima - Mocó piamacare 

~>·;·: :··., Nós queimamos -Ahá piamacare 

~~~i:.:;2:~ _ _" '_ .. Eu xalho - Ahú' imarê 
f'.~ ~~~.;-. . . 
~j ':r- ~:. , • Tu xalhas - .Amurú imarê 

;>. •• • ,. 

:~./-:,···· · ·Ele .ralha - Mocó imarê 

~_:. ~. ·. l:- -.- -
~/-- .~ ~ 

Nós ralhamos - Ahá nemê 

Eu remo - Ahú ameare 

~;_~ . .;;.,, · Tu remas - Amurú alneare 

~,._~-- ··Ele rema - Mocó noromeá 

~:i;~-- . Nós remamos - Ahá nareary 
~-~ 
lfzài~ >Eu _nado - Ahú tapapu cotory 

gt:tl: Tu nadas - Amurú tapapu cotory 

rr~r• EI~ 'nada - Mocó tiore tapapu 

[~j1~}l_Nó& nadamos -Ahá tapapu cotory 

~f-i-JfJ ?u não .querô - Ahú inhafauá 

&:l::J~.Tu não. queres - Amurú ínhafaná 

~~fi~ Ele não quer - Mocó inhafauá 

~ .~~".*:l'' 
~"''"'"ti. ., 

:;:;:::Ji~ I>Nós não queremos - Ahá inhafariá 

~>~!l_{!-"·.- -Eu piso - Ahú uapery 
·. ~ '. 

~-~--~ ~~_;- - - " i 

~· 
• 

ll'r - Alípio Bantfe-ira 

• ~ -
Nós pisamos - Ahá uapery 

"'.. ~u quero - Ahú uamero 

· · Tu queres - Amurú uamero 

Ele quer - Mocó nuamero 

Nós queremos - Ahá nuamero 

Eu ralo - Ahú sequiá 

Tu ralas - Amurú cri 

Ele rala - Mocó denequiá 

,1 Nós ralamos - Ahá nequiá 

Eu roço - Ahú chipimiá 

Tu roças - Amurú mipimiá it 

-~,::-- • ·Ele roça - Mocó nepimiá 

~~-~-Nqs roçamos - Ahá nepimiá 
~----- .- . 

: ~:Y~~U Sento -AhÚ COCequery 
°.;!.-

Tu sentas - Amurú cocequery 
-

E).e senta - Mocó nocequery 

Nós sentamos - Ahá cequehy 

Eu tenho - Ahú nianu 

Tu tens -:-Amurú nianu 

·Ele tem - Mocó ianu 

Nós, temos - Ahá ianu 

-~ .'" .· Eu tiro - .Ahú aremery 

Tu tiras - Amurú aremery 

Ele tira· - Mocó aremery 

Nós tiramos - Ahá naremy 

Eu varro - Ahú acanare 
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i~e vau_~,;:..., Mocó:-~canare :.· 
- . 

.. Wós v~~os - .A.}iá nequé11y 
. ,s.:~~ ;.\·-~ -. 1 

:~ú venh_Q·_: Ahú<Jipy .~· · 

.,Tu vens--',,_ Amurú·)llupy 
~ - . 

~. _:.,;Elé ·vem~:: Mocó napy 
-~ . - _ , :~.... . 

cNós vien}OS - Ahá nupy 

-~u viro :z:- Ahú ac~miary · 
~ ~ - . 

. ·:~u vira:s~-Amuni acumiaey 

' . 

. ":Nós viramos - Má acumiary 
• • .'Íff; *'-' . . . . 
· ·:-Eu vi - Ahú anecarê 
- :::~ 

.. ~Tu viste·~ Amurú anecarê '·_ 

.,.~~~;'."',,~' ·«:IDle viu :;_ Mocó .iiecarê 
.;' 

· _Nós vinios - Ahâ necarê 
.r~ . -

• ...,,,. .... ,J .. ..,,~ i'JS:u ·vou :. Ahú µçã 
~- ·~ ~_:_. :. "" , 

-~ : :f~u vai~ .;_ Atnurú moçá 
.. 

'""..Ele vai- Mocó onsá 
~---

.. ~·Nós vadlos - Ahá ansá 
~t: . ., -~ ... ·. ·- -

• 116 ·Alípio Bandeim· 
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D e acordo com Velho Sobrinho, 

, 

Alípio Abdolino Pinto Bandeira nasceu 

em Mossoró (RN), em 15 de agosto de 

1873, filho de Odilon Abdolino Pinto 

Bandeira e Vicência Amélia de Lima 

Pinto Bandeira. Praça de 18 de abril 

de 1890, matriculando-se e estudando 

na Escola Militar do Ceará. Segundo 

tenente em 3 de novembro de 1894. 

Primeiro tenente em 8 de outubro, com 

antiguidade de 27 de agosto de 1908. 

Capitão graduado em 24 de setembro 

e efetivo em 20 de novembro de 1913. 

Major em 11 de outubro de 1920, por 

merecimento. Tenente coronel, em 15 

de julho, com antiguidade de 20 de maio 

de 1925; coronel em 29 de maio de 1930, 

por an tiguidade. 

130 · A lípio Bandeira 

...... ----------------~~~~~~~~~-
E m 1893, segue para o Rio de Janeiro, 

onde iria cursar o primeiro ano da Escola 

de Cadetes, da Praia Vermelha. 

Após uma série de contratempos em sua 

conturbada carreira, tem o curso geral pelo 

regulamento geral de 1898, e o diploma 

de Agrimensor (VELHO SOBRIN HO, 

1937, p. 241). 

N o Rio de Janeiro, quando residia na rua Benjamin Constant, 

começou a freqüentar a Igreja Positivista. No meio positivista, re-­

ligião a qual se filiou, teve opor tunidade de conhecer o general Dr. 

Joaquim Bagueira Leal, que viria a se tornar mais tarde seu sogro, pois 

viria a se casar com sua filha Rosália N ansi Bagueira. 

Os ensinamentos adquiridos na Igreja Positivista norteariam sua 

conduta pelo resto da vida. 

D e 1901 até princípios de 1904, serve na Expedição do Acre, sob 

o comando do general Olímpio da Silveira (BANDE IRA, 1979, p. 

43). E m 1903, doente de impaludismo, segue para Manaus para trata­

mento de saúde. Ali, escreveu uma série de 12 artigos, no jornal "Quo 

Vadis", intitulada "No País da Ivfiséria", onde denunciava a situação 

de corrupção e de extrema miséria que grassava no Acre. 

Regressando ao Rio de Janeiro em 1904, Alípio retoma suas 

relações com o meio positivista, sendo a 7 de novembro de 1906, 

admitido como membro da Igreja Positivista. A 1 O de dezembro de 

1906, Alípio e Nansi casam-se no civil em Lorena, cidade onde servia, 

na época, o Dr. Bagueira, médico do Exército. Após os três meses de 
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casamento civil, conforme o rito positivista, casaram-se no Templo 

Positivista no dia 14 de março de 1907 (BANDEIRA, 1979, p. 77). 

Em 27 de setembro de 191 O, foi nomeado pelo Ministro da Agri­

cultura, Indústria e Comércio, Inspetor no Amazonas do Serviço de 
, 

Proteção aos Indios, cargo que exerceu até 31 de janeiro de 1912; em 

28 de maio de 1912, tomou posse no cargo de chefe interino da pri­

meira sessão daquele Serviço, que deixou a 18 de novembro de 1912 

por ter sido nomeado Inspetor do Estado do Pará, que exerceu até 

18 de fevereiro de 1913, passando a inspecionar os departamentos 

do Serviço nos Estados da Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Rio 

Grande do Norte, Piauí e Maranhão, voltando ao Exército em janeiro 

de 1914 (BAN DEIRA, Bagueira apud BANDE IRA, Alípio, 1979). 

Antes de assumir a Inspetoria do Serviço de Proteção aos Índios 

no Amazonas e realizar a chamada "pacificação" dos povos indíge­

nas do rio Jauapery, Alípio Bandeira foi incumbido pelo Ministro da 

Agricultura de elaborar um estudo acerca da legislação indigenista. 

Em colaboração com Manoel Nfiranda, elaborou o "Memorial acerca 

da antiga e moderna legislação indígena", que seria a base para o D e­

creto 5.484, de 27 de junho de 1928. Seus critérios de competência 

e saber foram obtidos através de aulas que freqüentou regularmente 

na Escola Militar, onde a despeito dos conhecimentos agronômicos 

iniciou-se em noções jurídicas. 

Segundo o antropólogo Alfredo Wagner em seu estudo sobre 

a formação intelectual de Euclides da Cunha (AL:NIEIDA, 1977, p. 

119), "a Escola Militar representava uma instituição que concorria 

com as faculdades de direito, jurídicas, da 'aristocracia agrária' na for­

mação de pensadores". 

131 · Alípio Ba11deira 

De temperamento forte, Alípio Bandeira sempre levou às últimas 

conseqüências suas convicções. Não titubeou em escrever artigos em 

jornais e denunciar publicamente o governador do Amazonas Rego 
, 

Monteiro e defender o inspetor do Serviço de Proteção aos Indios, 

Bento Martins Pereira Lemos, quando entendeu que uma injustiça 

estava sendo cometida contra ele. 

Em A mistificação safesiana) denunciou a exploração de indígenas 

no Mato Grosso pelo salesiano Pedro Niassa, que mais tarde viria 

para o Alto Rio Negro. 

D e acordo com Bandeira (1979, p. 79-80), 

em 1908, Manoel Miranda quis consagrar 

uma forma de atrair o interesse do povo 

para o símbolo nacional, constantemente 

alvo de ataques e desacatos porque, di­

ziam seus oposicionistas, era de inspira­

ção positivista. Entrou logo em contato 

com seu amigo e ambos, tomados do 

maior entusiasmo, trataram de por em e­

xecução a sua ídéia. Planejaram realizar a 

Festa da Bandeira, o que, efetivamente, 

foi feito, no dia 19 de novembro de 1908. 

Sempre juntos, procuraram a adesão de 

pessoas influentes e tambétn juntos en­

carregaram-se de toda parte escrita. Pu­

blicaram o "Apelo Fraternal" onde con­

citam os cidadãos a tomarem parte na 

Festa, apelo esse que veio assinado por 
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urna comissão formada por Lauro Sodré 

- Tomaz Cavalcanti - A. ]. Barbosa Lima 

- Tasso Fragoso - Leôncio Correia - H. 

de Graça Aranha - Llndolfo Azevedo -

A. R. Gomes de Castro -A. de Oliveira 

Sampaio - José Bevilaqua - Olavo Bilac 

e no fim, modestamente, Alípio Bandeira 

e Manoel Miranda. 

Alípio Bandeira, quando era Chefe de Seção, do Ministério da 

Agricultura, criou o Centro Agrícola de Ivfossoró, onde mais tarde 

' 

Jerônirilo Dix-Huit Rosado Maia cons­

truiu a ESAl\11, edição aumentada e ex­

traordinariamente melhorada do Centro 

Agrícola, enfrentando incompreensões 

e forças poderosas, que desejavam vê-la 

em outro local do Estado, ou em lugar ne­

nhum (ROSADO, Vingt-Un apud BAN­

DEIRA, Alípio, Coleção Mossoroense, 

número 246). 

De acordo com Vingt-Un Rosado (1981, p. 24-25), Alípio Ban­

deira teria sido convidado para ser interventor do Rio Grande do 

Norte, substituindo Irineu Jofili, mas embora seus conterrâneos te­

nham insistido para que aceitasse, sua resposta foi coerente com a 

sua vida de sacrifício e independência: não viria para não desgostar 

os anugos. 

13+ ·Alípio Banddra 

Um fato interessante deu-se em 1932. Por sua intervenção de­

cisiva na Revolução Constitucionalista, Getúlio Vargas pretendeu, 

em retribuição aos seus serviços, promovê-lo a General, mas Alípio 

Bandeira falou-lhe que não possuía o curso de Estado-Maior, o que 

impedia que ele ascendesse a essa patente, recusara-se a fazer este 

curso porque ao ser criado, os professores eram capitães e ele já era 

oficial superior. Com a insistência de Getúlio, criando um curso in­

tensivo para beneficiar três coronéis com o generalato, recusou vee­

mentemente dizendo 

chegar onde eu cheguei já é muito mais 

do que eu poderia esperar, partindo da 

minha origem, de modo que o senhor 

não precisa se preocupar em premiar os 

meus serviços. Além do mais, não será 

agora, no fim de minha carreira, que 

iria fazer curso de alfafa (BANDEIRA, 

1979, p. 191-192). 

Foi transferido para a Reserva de 1 ª Classe em 18 de agosto de 

1933, vindo a falecer a 14 de agosto de 1939. 

Livros publicados por Alípio Bandeira: S ertanqas, Rio de Janeiro, 

Tip. Franco, 1906; Um casamento positivista no ano 112 (1900 da era cristã). 

Alípio Bandeira, 2° Tenente de Artilharia, Rio de Janeiro. Na sede 

central da Igreja Positivista do Brasil. Templo da Humanidade. Rua 

Benjamin Constant, (Glória), 1901; Memorial com um projeto de lei em 

que se define a situação jurídica do índio brasileiro. Em colaboração com 

Manoel Tavares da Costa Miranda in Colletanea Indígena, Rio de 
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Janeiro, Tip. D o Jornal do Comércio - Rodrigues & C .. Discurso de 
, 

instalação do S eniço de Proteção aos Indios e Localização de Trabalhadores 

Nacionais no Amazonas, pronunciado pelo autor, em sessão solene do 

Paço da Intendência Nlunicipal de Manaus, no domingo, 16 de julho 

de 1911, às 9 horas da manhã (Manaus, Tip. da Liv. "Palais Royal", de 

Lino Aguiar & Comp., 1912); Antiguidade e atualidade indígenas, Catechese 

e Proteção, Rio de Janeiro, Tip. D o Jornal do Comércio, 1919; Jauapery, 

Manaus, 1926; A cruz indígena, Porto Alegre, Liv. do Globo, 1926; O 
Brasil heróico em 1817, Rio de Janeiro, 1918; A mystificação salesiana, Rio 

de Janeiro, Litho-Tipo Fluminense, 1923; Antes que seja tarde, tradução 

do inglês, de Ida Goldsmith Moor; A ascensão, poema heróico em 13 

cantos; Vozes da América - Fac. ET spera, Rio de Janeiro, 1920; Ano 

XXII da &pública Brasileira, Oficinas Gráficas Villas Boas & C.; A 

Bandeira Nacional; Artigos episódicos dos Srs. Mcgor Alípio Bandeira e S. 

Souto, acompanhados de uma carta do Sr. R. Teixeira Mendes e outra 

do Sr. F. S. RodriguFs de Brito Filho, Rio de Janeiro, T ip. Marques 

Araújo & C., 1921; Apelo aos Republicanos, 1923, Barcelos, Bastoso & 

Cia., Porto Alegre - RS. 

Publicou ainda artigos na imprensa mossoroense: O Vem-Vem, 

número 127, 3 de maio de 1907 (O Mossoroense); Qual de nós dois, 

número 128, 13 de maio de 1907 (O Mossoroense); Debalde, núme­

ro 129, 23 de junho de 1907 (O Mossoroense); O Umarizeiro antigo, 

número 123, 18 de abril de 1907 (O Mossoroense);A Sombra, núme­

ro 125, 9 de maio de 1907 (O Mossoroense); O .Homem livre, número 

601 (O Mossoroense); Tiradentes, número 633 (O Mossoroense); ~S'o­

lenia Verba, número 313, 28 de fevereiro de 1913 (O Mossoroense); 

Um túmulo para Castro Alves, número 323, de 9 de junho de 1013 (O 

Mossoroense). 

136 -Alípio Bandeira 

Publicou também, no jornal "Quo Vadis", em Manaus, uma 

série de 12 artigos intitulada No país da miséria, nos quais denun­

ciava a penúria e situação de abandono em que se encontravam os 

seringueiros do recém criado Território do Acre. 
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Este livro foi impresso em Ribeirão Preco/ SP, em abril 
de 2009, pela Prol Gráfica. A famfüa tipográfica utilizada 
na composição do texto foi a Garamond no corpo 11. O 
projeto gráfico - miolo e capa - foi feito pela Editora da 

Universidade Fedei:al do Amazonas (ED UA). 
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